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			Para Deus, que me inspira o tempo todo, e para minha família, com todo o meu coração.
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			Prefácio


			[image: ]Bíblia é o livro mais conhecido do mundo. Está presente nas casas mais simples e nos mais belos palácios, nas pequenas igrejas e nos mais suntuosos templos, nas bibliotecas de cidades do interior e em famosas universidades. 


			Na cultura ocidental, entende-se que a influência da Bíblia está basicamente no campo espiritual, devido aos seus profundos valores morais e religiosos. Entretanto, eu gostaria de sugerir que a influência do Livro Sagrado não se limita a isso, pois sua leitura e estudo também oferecem benefícios intelectuais, em especial por três elementos contidos no texto. 
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			Em primeiro lugar, a grandeza dos temas da Bíblia é um forte estímulo à inteligência. Afinal, é necessário concentração e considerável esforço cognitivo para compreender seus amplos e grandiosos temas, como a luta entre o bem e mal, a erradicação da injustiça, a vitória final do amor etc. Para o entendimento destes e outros assuntos, não basta acessar a informação, é fundamental a síntese e a avaliação. Além disso, a mente se expande diante da variedade dos temas bíblicos (polifonia), enquanto livros acadêmicos tendem a abordar apenas um tópico (monofonia). Mais ainda: em livros comuns, as ideias geralmente são apresentadas em textos de um único gênero; na Bíblia, somos apresentados a um contexto muito mais amplo (ela possui 66 livros e cerca de 40 escritores!), e esse exercício, por ser complexo e desafiador, torna-se estimulante à mente. 


			[image: ]


			Em segundo lugar, a simplicidade das declarações bíblicas também instiga o leitor. Observe a simplicidade e, ao mesmo tempo, a profundidade escondida em versos como “o Senhor é o meu pastor; de nada terei falta” (Salmos 23:1); ou “o Reino dos céus é como o fermento” (Mateus 13:33); ou, ainda, “tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 4:13). Ainda que essas afirmações sugiram coisas facilmente compreensíveis, como o cuidado de Deus pelos seres humanos e a maneira pela qual trabalha na vida das pessoas, é também verdade que elas nos colocam diante de dilemas profundos: Por que, às vezes, Deus parece cuidar de uns e não de outros? Por que Ele intervém de maneira milagrosa na vida de algumas pessoas, enquanto “silencia” na vida de outras? 
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			Finalmente, a terceira característica da Escritura Sagrada que contribui para o desenvolvimento do intelecto é a beleza das suas imagens. Não há dúvida de que as diversas metáforas e parábolas da Bíblia nos levam, de certa maneira, ao mundo do “faz de conta”, do imaginário, possibilitando criatividade, liberdade e maior aplicabilidade. Os temas profundos e espirituais ficam mais compreensíveis e concretos pelas imagens que a Escritura apresenta, além de ajudar a fixar o conhecimento. 
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			De acordo com o filósofo e educador estadunidense Mortimer Adler, há duas abordagens possíveis para a leitura: (1) ler para se informar e (2) ler para entender.1 A primeira, “ler para se informar”, é a mais comum e a mais fácil; é a que ocorre quando lemos jornais, revistas, notícias na internet etc. Esse tipo de leitura aumenta nosso estoque de informações e nosso acúmulo de dados, mas é incapaz de ampliar o nosso entendimento e a nossa capacidade de análise e avaliação, porque a leitura do nível informativo não provoca inquietação intelectual e nem nos desafia a um raciocínio apurado e profundo, que esteja acima de nossa capacidade de compreensão.
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			Mas a segunda abordagem, “ler para entender”, é diferente. Trata-se da leitura de algo que a princípio não compreendemos completamente e que, por isso, gera certo incômodo. Por reconhecer a grandeza desse tipo de obra, o leitor sabe que essa leitura aumentará seu entendimento, pois desafiará seu intelecto e poderá tirá--lo da zona de conforto. É uma espécie de comunicação entre desiguais: o conteúdo do livro é maior que o leitor. No início, isso pode gerar certa apreensão, medo ou relutância no leitor, contudo, justamente porque o livro é maior que ele, o aprendizado também será maior. Em razão disso, a leitura exige maior grau de comprometimento, tempo e inteligibilidade que a de característica meramente informativa.


			[image: ]


			Embora tenha preciosos dados e informações, a Bíblia é um tipo de leitura “ler para entender”. E por isso desafia nosso intelecto, uma vez que estamos diante de um livro que é melhor e maior do que nós. Seu propósito não é apenas informar, mas fazer-nos entender para acreditar, ter esperança, viver.
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			Diante disso, posso afirmar que este livro que você tem em mãos, da escritora e ilustradora Ellen Pestili, é um precioso recurso para ajudar crianças e adolescentes a ter um primeiro contato com os textos sagrados, além de instigá-los e guiá-los no cultivo de valores como a verdade, a justiça, a lealdade, a honestidade, a gratidão, a humildade, o respeito, a bondade, a generosidade, entre outros.


			Eu tive o privilégio de acompanhar o nascimento desta obra, ler os primeiros rascunhos, examinar suas informações, avaliar as ilustrações, observar os detalhes das roupas dos personagens, opinar sobre as narrativas e muito mais. Por isso, sei que se trata de um livro elaborado com cuidado, esmero e profissionalismo, com o objetivo de servir como fonte de leitura confiável para uma reflexão oportuna, que solidifique a cultura bíblica.
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			Talvez alguém pergunte: há alguma orientação para que a leitura e o estudo deste livro tenha maior proveito? Como estudante e professor de Bíblia há mais de duas décadas, listo a seguir algumas dicas:


			

					Embora as histórias estejam adaptadas para serem facilmente lidas, prefira uma leitura curta em vez de longas porções. Desta maneira, aborda-se menos conteúdo, o que facilita a compreensão e a assimilação do significado de cada mensagem.


					Evite qualquer distração e concentre-se na leitura. Isso permitirá a você focar a cognição na atividade e, assim, tirar maior proveito do que está sendo lido.


					Não tenha pressa; ler com calma é o ponto-chave para a aprendizagem.


					Reflita sobre o que está escrito. Isso é possível, por exemplo, respondendo a perguntas como: O que posso aprender com esta leitura? De que maneira ela fará de mim uma pessoa melhor?
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			Minha sincera gratidão e efusivos parabéns à minha amiga Ellen Pestili por nos presentar com esta linda obra de linguagem envolvente, estilo cativante e com belíssimas e marcantes ilustrações. Certamente se trata de um livro que ajudará o jovem leitor a se familiarizar com a Bíblia e a incorporar seus ensinos, colaborando para torná-los pessoas melhores.


			ADOLFO SUÁREZ


			Brasília, DF
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Nota


			

				

					1 ADLER, Mortimer. Como ler livros: o guia clássico para a leitura inteligente. É Realizações: São Paulo, 2010, p. 30.


				


			


		




		

			Apresentação


			[image: ] Livro Sagrado também é conhecido como Bíblia, que em grego quer dizer “livros”. A Bíblia é o livro dos livros. Na verdade, é uma coleção de livros escrita por diversos autores.


			Numerosos personagens aparecem na Bíblia. Alguns deles, tidos como heróis, são, no entanto, pessoas como nós, que erram, acertam, se alegram, se entristecem, mas querem, antes de tudo, conhecer Deus e fazer sua vontade. 
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			A Bíblia é dividida em duas partes: o Antigo e o Novo Testamento. O Antigo Testamento conta a história do povo de Israel – como foi formado e como se relacionava com Deus. Já o Novo Testamento narra a vida de Jesus Cristo, o Filho de Deus, entre os homens na Terra. Ele conta como Cristo viveu, os preciosos ensinamentos que deixou para nós e, principalmente, o sacrifício que fez para resgatar toda a humanidade. Tudo isso é abordado por meio de relatos e cartas deixados por seus seguidores.
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			Como a Bíblia traz muitas histórias, selecionamos apenas algumas para esta obra e deixamos as referências de onde foram retiradas na Bíblia tradicional, caso queira consultar lá. 


			As referências estão colocadas como no exemplo abaixo:
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			Neste caso, a mesma história é contada em dois livros: no livro escrito por Lucas e no livro escrito por Mateus. Cada um narra a história de uma forma, mas os fatos são os mesmos.


			É com muito carinho que convidamos você, leitor, a conhecer este livro, que é o mais lido no Ocidente, o mais citado de todos os textos já escritos e o mais traduzido no mundo. Ler a Bíblia dá novos desenhos e novas cores à sua vida. 
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			Antigo Testamento


			[image: ]m dos sentidos da palavra testamento é “aliança”. Portanto, podemos dizer que o Antigo Testamento – a primeira grande parte da Bíblia – é uma coleção de livros na qual encontramos a história do povo da antiga aliança, Israel, e seu relacionamento com Deus. Essa aliança foi firmada tendo como base os Dez Mandamentos propostos por Deus a seu povo como um projeto para uma vida feliz em sociedade. Nos livros do Antigo Testamento podem ser encontradas muitas narrativas (algumas das quais apresentamos aqui), mas também textos poéticos, cânticos, anúncios proféticos e ditos de sabedoria.


		




		

			[image: A criação. GÊNESIS 1 E 2 (1 A 3)]











[image: ]o princípio, Deus criou o céu e a Terra. Porém, tudo na Terra era vazio e muito escuro, e o sopro criador de Deus agitava as águas. 


			Então Deus disse: 


			– Haja luz.


			E uma claridade apareceu. Deus separou a luz da escuridão e, assim, o dia e a noite tiveram início. Deus viu que havia muito trabalho a fazer e viu que a luz era boa.


			Houve tarde e manhã – era o primeiro dia.
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Deus então separou as águas que estavam no firmamento, que Ele chamou de céus, das águas que estavam na terra. 


			Houve tarde e manhã – era o segundo dia.


			Deus também falou: 


			– Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num só lugar e apareça o chão seco.
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E assim aconteceu. Deus chamou a porção seca de terra e as águas, de mar. 


			Ele olhou e viu que estava bom.


			E disse:


			– Que a terra produza vegetais que deem sementes e árvores com frutos.


			Logo as plantas apareceram sobre a terra, espalhando-se de várias formas – como frutas, folhas e flores –, com cores, cheiros e sabores diferentes. 


			Houve tarde e manhã – era o terceiro dia.
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Depois, Deus pendurou no céu dois grandes luzeiros: um maior para governar o dia, que chamou de Sol, e outro menor para governar a noite, que chamou de Lua. Os dois serviriam para contar os dias e os meses, além de separar as estações do ano. Fez também as estrelas, e assim o céu ficou todo estrelado e bonito. 


			Houve tarde e manhã – era o quarto dia.
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Então, Deus comandou:


			– Que as águas fiquem repletas de todos os tipos de seres vivos, como peixes grandes e pequenos, e que sobre a terra, a lhe sobrevoar, haja pássaros diversos.


			E Deus mostrou que gostava muito de cores e de formas diferentes.


			Houve tarde e manhã – era o quinto dia.
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Depois, Deus disse: 


			– Que a terra produza todos os tipos de animais: os selvagens, os domésticos e os que rastejam, como o lagarto e o jacaré.


			Ele abençoou todos os animais e os espalhou, para que pudessem encher cada canto da Terra.


		




		

			[image: ]


			












Mas Deus ainda não tinha terminado sua Criação. 


			Ele criou o homem e a mulher à sua imagem, abençoou-os e lhes disse: 


			– Dou a vocês todas as ervas e todas as árvores cujos frutos deem semente para servir de alimento.


			Deus pediu a eles que cuidassem da Terra e de todos os animais que moravam nela para que ela pudesse durar para sempre. 


			Deus viu que tudo o que tinha feito era muito bom. 


			Houve tarde e manhã – era o sexto dia.


			Assim, ficaram prontos o céu, a Terra e todos os seres vivos. 


			Deus, por fim, descansou de todo o trabalho que tinha feito. Abençoou o sétimo dia e o santificou.
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			Adão e Eva


			GÊNESIS 2 (4 A 25) E 3


			[image: ]uando Deus criou os céus e a Terra, não havia brotado planta alguma, pois ainda não havia chovido. 


			Deus usou os elementos do pó da terra para criar o homem: Ele o modelou, soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida, e o homem tornou-se um ser vivente. Deus o chamou de Adão. 


			Deus plantou um jardim na região do Éden, perto de quatro rios. Ali fez brotar todo tipo de árvore, das bonitas e frondosas às de frutas gostosas. 


			No centro do jardim que fez para Adão, Deus colocou a árvore da vida e também fez brotar a árvore do conhecimento do bem e do mal.


			Ele permitiu a Adão comer o fruto que quisesse de qualquer árvore daquele jardim, menos o da árvore do conhecimento do bem e do mal – desta, Adão nunca poderia comer os frutos; se não, com certeza morreria. 


			Deus levou os animais para Adão dar nome a cada um, e mesmo com o homem rodeado de tantos animais, Deus pensou que não seria bom que ele ficasse só, sem uma companhia humana. 
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			Percebendo isso, Deus fez Adão cair num sono profundo e, de sua costela, criou a mulher. Quando Adão acordou, ficou muito feliz, pois havia ganhado uma companheira. Seu nome era Eva. 


			Adão e Eva ficavam todo o tempo juntos no jardim do Éden e não conheciam a maldade. Na verdade, nem sabiam que o mal existia. Até que um dia... 


			Uma serpente muito astuciosa perguntou à Eva:


			– Deus não disse que vocês poderiam comer de qualquer árvore deste jardim?


			Eva explicou que eles não deviam se aproximar apenas de uma delas. Mas a serpente a desafiou, dizendo que, se ela e seu companheiro comessem o fruto daquela árvore, certamente não morreriam. Mais ainda: garantiu que os olhos deles se abririam, e que eles seriam como Deus, conhecedores do bem e do mal.
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			Eva olhou para a árvore, viu que era agradável aos olhos e que, além disso, poderia lhe dar entendimento. Então comeu o fruto e, em seguida, o entregou a seu companheiro. Adão também o comeu.


			Imediatamente, os olhos dos dois se abriram, e eles perceberam que estavam nus. Então costuraram folhas de figueira para fazer roupas. 


			Quando ouviram a voz de Deus, que andava pelo jardim, esconderam-se por entre as árvores. 


			Deus os chamou e perguntou por que estavam escondidos. Adão respondeu: 


			– Ouvi tua voz no jardim, mas fiquei com medo, pois estava nu. 


			Deus perguntou: 


			– Quem lhe disse que estava nu? Por acaso você pegou o fruto da árvore que eu lhe ordenei que não comesse?


			[image: ]


			[image: ]


			Adão respondeu que Eva lhe havia entregado o fruto. 


			Deus perguntou a Eva: 


			– Por que você fez isso?


			Ela respondeu: 


			– A serpente me enganou, e eu comi o fruto.


			Deus então fez roupas de pele para Adão e Eva, que foram obrigados a sair do jardim do Éden, onde Deus colocou querubins com espadas para guardar a árvore da vida. 


		




		

			Caim e Abel


			GÊNESIS 4 (1 A 16)


			[image: ]dão e Eva tiveram vários filhos. Os primeiros foram chamados Caim e Abel. Quando os dois meninos cresceram, Caim se tornou agricultor e Abel, pastor de ovelhas. 


			Certo dia, Caim levou uma cesta com frutas, verduras e sementes para Deus. Abel, por sua vez, pegou o primeiro carneirinho nascido do seu rebanho e o ofertou também a Deus. 


			Deus ficou contente com a oferta de Abel, mas rejeitou a de Caim.


			Caim ficou furioso e emburrado. Então, Deus lhe disse: 


			– Por que está assim tão irritado, Caim, e por que está de cabeça sempre baixa? Se você tivesse feito o que é certo, com certeza estaria sorrindo agora. Mas, se você não age certo, o pecado está à porta, querendo dominá-lo, e você precisa vencê-lo. 


			Caim, porém, não deu ouvidos ao que o Senhor lhe disse.
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			Certo dia, Caim convidou Abel para passear no campo e lá, longe de seus pais, atacou o irmão e lhe tirou a vida. 


			Mais tarde, Deus perguntou a Caim:


			– Onde está Abel, seu irmão?


			Caim, achando que ninguém tinha visto o que havia feito, respondeu:


			– Não sei. Por acaso sou o guarda do meu irmão?


			Então disse Deus: 


			– Por que você fez isso? Eu o avisei. Agora, a morte de seu irmão vai pesar em sua consciência, e você vai saber o que é sentir culpa por ter agido mal.


			Deus também explicou a Caim que ele já não teria a mesma colheita do solo e que seria fugitivo e errante na Terra. 


			Caim percebeu que seu ato maldoso teria sérias consequências e temeu pela própria vida. Imaginou que, como castigo, poderia vir a enfrentar um destino semelhante ao do irmão. Mas Deus, apesar de desaprovar totalmente o ato de Caim, garantiu-lhe proteção a fim de que ninguém lhe fizesse mal.


			Assim, Caim se retirou triste da presença de Deus e foi morar na terra de Node, ao oriente do Éden. 
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			A arca de Noé


			GÊNESIS 6 (5 A 22), 7, 8 E 9 (1 A 17)


			[image: ]uito tempo depois de Adão e Eva, havia muita gente sobre a Terra. Mas as pessoas pareciam ter se esquecido de Deus, pois eram muito más. 


			Vendo a maldade no coração humano, Deus ficou muito triste. Resolveu, então, inundar a Terra para destruir tudo o que havia criado: os homens e os animais.



OEBPS/Images/img3.png





OEBPS/Images/img7.jpg





OEBPS/Images/img30.jpg





OEBPS/Images/img22.jpg





OEBPS/Images/img13.jpg






OEBPS/Images/img20.jpg
Nome do livro do qual a Quando uma mesma
histéria foi extral‘da Capitulo do livro histéria também foi

extraida de outro livro

Zmz (@ 20) e Mateus 2 (¢ @ 12)
N\ veseuos





OEBPS/Images/img4.png





OEBPS/Images/img9.jpg






OEBPS/Images/img8.jpg





OEBPS/Images/img21.jpg





OEBPS/Images/img38.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
ELLEN PESTILI






OEBPS/Images/img12.jpg





OEBPS/Images/img29.jpg






OEBPS/Images/img32.jpg





OEBPS/Images/img15.jpg





OEBPS/Images/img33.jpg





OEBPS/Images/img5.png






OEBPS/Images/img28.jpg





OEBPS/Images/img1.jpg
&






OEBPS/Images/img31.jpg





OEBPS/Images/img27.jpg







OEBPS/Images/img14.jpg





OEBPS/Images/img2.jpg





OEBPS/Images/img18.jpg





OEBPS/Images/img35.jpg






OEBPS/Images/img3.jpg






OEBPS/Images/img26.jpg






OEBPS/Images/img17.jpg






OEBPS/Images/img34.jpg






OEBPS/Images/img16.jpg





OEBPS/Images/img4.jpg





OEBPS/Images/img25.jpg
A Criacao

GENESIS1E 2 (1A 3)






OEBPS/Images/img24.jpg





OEBPS/Images/img5.jpg





OEBPS/Images/img37.jpg






OEBPS/Images/img1.png
()





OEBPS/Images/rosto.jpg
ELLEN PESTILI







OEBPS/Images/img11.jpg






OEBPS/Images/img6.jpg





OEBPS/Images/img36.jpg





OEBPS/Images/img19.jpg





OEBPS/Images/img2.png






OEBPS/Images/img23.jpg





OEBPS/Images/img10.jpg





